CAJADO ELETRÔNICO
1.

Aqui o poeta levita...
assim, na sua masturbação, o vinho novo 
em cálices novos persegue-se,
o verbo arqueia-se, e deita-se a palavra.

Oh! destino! não ouso calar-te. 
A ereção gramatical não grita, 
ou ejacula a metade, ou mofa as nádegas, 
tampouco liquefaz-se aérea;
e, assassinar os campos de cachoeira
é como desmontar o poema,

que na tara se condensa...
2.

O silêncio impôs a carne 
(estância sem agasalho) 
a membrana da áspera sarjeta, ... 
ai... mas com tão nefasto vômito 
que apenas penetração reboa, 
e com tão breve vida desiste, ...
e com água filtrada perdoa, ... 

e com doce aruanda consiste, ... 
e com banho de cheiro caçoa, ...
cujos pentacantos de um sonho irremediável
(tal o suor comendo areias...) 

oferta-se à palavra e cerca-se de dores, 

louva-a pelos arames farpados,

extermina-a ante o ridículo da fala, 

perfura-a inveridicamente 
enquanto alada, penetrada.
3.

Regozar o quê? 
Lacrimejar sangue, saliva e corrimão?
Quando a oração abortará a indulgência, 

a súplica - a fé?

Lágrimas? 

Ai... caem nas flores que o tempo vai beijar.
Ai...

Por quê celas infantis gritam de sede 

e dor – por quê?

4.

Sob o olhar da pagã aurora
não temo o norte e o frio...

pois superabunda-se o vento a desvirginar-me
como a fritar-se qual paixão que nunca é lógica...

álibi da fúria que é pródiga em assassinar o futuro,
tal qual o cajado eletrônico que destampa o mormaço,
e magoa e sacrifica a solidão

dos poetas..

5.

Transpondo o ulterior fluxo da vida,
onde a asceta palavra
goza e se dá (entrincheirada) a lida do homem, 

ai, condeno-me a viver

na impaciência da consciência
- e só.
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